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RESUMO 

Neste trabalho iremos analisar uma base de dados chamada adult-census-income 

que por meio da linguagem de programação Python vamos demonstrar vários aspectos da 

nossa base utilizando buscas, discretização, remoção de dados, analisar correlação etc. o 

objetivo é entender a implementação de códigos e funcionamento de cada estrutura, utilizando 

assim um método ágil de adaptação e observando fazendo testes a cada bloco de códigos, e 

assim observando o comportamento de cada estrutura montando um resultado sólido e 

funcional e de fácil entendimento respeitando as diretrizes. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a tecnologia abrange diversas áreas de conhecimento e a informação está 

disponível em maior volume do que outrora, seja considerando aspectos pessoais, profissionais 

ou empresariais. No caso das empresas, esse aumento de volume de informação é significativo 

à medida que seus processos internos são automatizados, informatizados e que utilizam de 

alguma tecnologia para o armazenamento da informação. Os bancos de dados são ferramentas 

responsáveis pelo armazenamento de informações geradas por determinado software são 

estruturas importantes neste contexto. 

Temos uma base de dados a ser analisada, o primeiro passo é demonstrar os códigos que 

utilizaremos para fazer as buscas, remoções de dados inúteis ou ausentes, ordenação a 

discretizações de dados e os resultados esperados, assim tratando e estruturando os códigos não 

funcionais que podem atrapalhar nossa análise. Utilizando o "google collab" uma ferramenta 

online indicada pelo orientador, onde codificando e debugando os resultados aparecem como 

qualquer outra IDE. 

 

 

● Criar uma biblioteca. 

● Importar database “adult-census-income”. 

● Carregar os arquivos do database. 

● Discretização do “income”. 

● Análise de variáveis. 

● Discretização das variáveis. 

● Variável sexo “Gênero”. 

● Dados faltantes. 

● Dados da variável “Native country”(País de origem). 

● Variável “Marital status” (Matrimônio). 

● Variável “Relationship” (Relacionamento). 

● Variável “Race” (Raça). 

● Variável "Work Class" (Tipo de ocupação). 

● Variável “Capital gain” (Ganho de capital). 

● Variável “Capital loss” (Perda de Capital). 

● Removendo variáveis não explicativas. 

● Variável “Education” (Nível Educacional). 



 

 

● Variável "Occupation" (Ocupação). 

● Remoção. 

● Variáveis não discretizadas. 

● Variável “Hours per week” (Horas trabalhadas por semana). 

● Variável “Education num” (Número de anos na escola). 

● Variável “Age” (Idade). 

● Analisando Correlação. 

● Construção dos classificadores. 

● Importando o data Split. 

● Participando dos dados. 

● Importando os classificadores. 

● Treinamento. 

● Importando os métodos de treinamento. 

● Importando as bibliotecas de avaliação. 

 

 

 

  



 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Objetivos 

   O objetivo geral deste trabalho é mostrar com detalhes a forma de montagem e estruturação 

de análise do banco de dados, utilizando análise de dados qualitativos e quantitativas desde o 

início da escolha das bibliotecas utilizadas até a avaliação de resultados. 

 

 

2.2. Justificativa e delimitação do problema 

Os bancos de dados estão cada vez mais presentes em nosso dia a dia, visto que a maioria 

das atividades que realizamos envolve, direta ou indiretamente, o uso de uma base de dados. 

Segundo Elmasri e Navathe (2011, p.3), um banco de dados “é uma coleção de dados 

relacionados”, ou seja, sempre que possuirmos um grupo de informações que se relacionam 

entre si e tratam de um mesmo assunto, temos um banco de dados. 

Banco de dados relacionais hoje são a tecnologia predominante para armazenar dados 

estruturados. “A partir de 1970 o armazenamento de dados baseado em cálculo relacional foi 

bastante utilizado e muitos pensaram ser a única alternativa para o armazenamento de dados 

acessível por vários clientes de uma forma consistente” (FERNANDES, 2013, p.2). Porém, 

com a proliferação das redes sociais e a intensa interação entre usuários da internet, cada dia 

mais e mais dados são inseridos e, recuperá-los para análise em alta velocidade é quase 

impossível. 

Um dos desafios deste trabalho é encontrar erros nos códigos, que podem não trazer os 

resultados esperados, a equipe se reuniu e debatemos qual era a melhor solução, e chegamos 

em um comum acordo, que todos os integrantes participassem ativamente para um resultado 

positivo e de fato funcional. 

 

 

 

 

 

 

 

2. 3. Fundamentação teórica 

 



 

 

Segundo Elmasri e Navathe (2011, p. 2), “os bancos de dados e os sistemas de bancos de 

dados se tornaram componentes essenciais no cotidiano da sociedade moderna. No decorrer do 

dia, a maioria de nós se depara com atividades que envolvem alguma interação com os bancos 

de dados”. 

 
A estabilidade dessa área é de grande valor. Os dados de uma organização perduram 

muito mais tempo do que seus programas. É importante termos um armazenamento 

de dados estável, que seja bem compreendido e que possa ser acessado a partir de 

muitas plataformas de programação de aplicativos, (SADALAGE, FOWELER, 2013, 

p.13) 

 

Date, (2003, p.10) diz que, “um banco de dados é uma coleção de dados persistentes, 

usada pelos sistemas de aplicação de uma determinada empresa”. Em outras palavras, um banco 

de dados é um local onde são armazenados dados necessários ao suporte das atividades de 

determinada entidade, sendo este diretório a fonte de dados para os softwares atuais e os que 

vierem a existir. O crescimento do armazenamento virtual se dá de forma exponencial, após os 

anos 2000, preocupando vários desenvolvedores por conta da falta de espaço em 

armazenamento. Dados da IBM apontam que em 2015 “diariamente são criados 4,5 quintilhões 

de bytes de dados a partir de uma variedade de fontes de informação”, (OLIVEIRA, 2015). Este 

fato é decorrente da, cada vez mais frequente, conexão de empresas à internet, como redes 

sociais, companhias de telefonia, serviços de streaming, dentre outras. 

 

 
O paradigma sobre o armazenamento de dados em aplicações, traz à tona estudos 

sobre as características necessárias em modelos de banco de dados para que esse 

crescente volume de informações seja gerenciado de forma adequada, (OLIVEIRA, 

2015). Oliveira (2015), et al, diz que: Um modelo de banco de dados é uma descrição 

dos tipos de informações que estão armazenados em um banco de dados. Um dos 

modelos de banco 18 de dados amplamente usados até os dias de hoje é o modelo 

relacional. Porém, constatou-se que os modelos de banco de dados relacionais 

apresentam limitações ao trabalhar com grandes volumes de dados. A difusão do tema 

“modelos de bancos de dados não-relacionais” provém desse aumento do volume de 

dados gerados na web, e da percepção de que o modelo relacional pode se mostrar 

ineficiente quando utilizado para administrar grande quantidade de dados, 

(OLIVEIRA, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. Aplicação das disciplinas estudadas no Projeto Integrador 

 



 

 

Este item do referencial teórico deve indicar os conteúdos das disciplinas estudadas no 

curso que foram abordados no projeto. Espera-se que os estudantes relacionem, de forma clara 

e coerente, o conteúdo estudado à solução desenvolvida durante o projeto.  

 

Para isso, indique as disciplinas estudadas, materiais e conteúdo específicos que foram 

usados na construção do trabalho.  

 

R: Usamos como parâmetro para o desenvolvimento desse projeto o vídeo que foi nos deixado, 

com esse vídeo conseguimos baixar o banco de dados e conseguimos estruturar os dados. 

Neste trabalho desenvolvemos códigos em python, usamos o banco de dados, a matéria usada 

para o desenvolvimento deste trabalho foi estrutura de dados  

 

2.5. Metodologia 

 

Metodologia utilizada neste projeto foi a mineração de dados utilizando as análises Qualitativa 

e Quantitativa. 

Assim, indique as estratégias adotadas em cada etapa do projeto:  

 

- Ouvir e Interpretar o Contexto: 

● Descrição do contexto em que o projeto foi realizado; 

● Em nosso trabalho usamos reuniões para organização, usamos de base às aulas e vídeo 

no youtube. 

● Perfil dos sujeitos participantes, se for o caso; 

● Carlos, Lucas, Thiago, Melissa e Danilo. 

● Como as informações iniciais foram coletadas: observação, entrevista, formulário, 

questionário etc. 

Coletamos as informações através de observação, através de reuniões conseguimos 

coletar todas as informações que achamos necessárias para construímos o trabalho mais 

coerente possível com que aprendemos com as aulas 

 

- Criar / Prototipar:                        

 

Análise dos dados, por exemplo, estratégias referentes à pesquisa qualitativa ou quantitativa.  



 

 

R: Priorizamos uma pesquisa qualitativa por suma importância de qualidade em um código 

limpo e adequado para obtermos uma estrutura linear e totalmente clara, 

Podemos observar que na imagem acima usamos uma estratégia para podermos organizar 

melhor a estrutura, e então podermos dar o fim nos erros e seguirmos em frente a nossa meta 

de finalização. 

Descrição das soluções encontradas ou desenvolvidas para o problema investigado.  

R: Bom tivemos muitos problemas para identificar os erros apresentados no sistema da 

plataforma, uma delas foi analisar o princípio do erro e como o consertar de forma simples e 

correta, a solução que tivemos em grupo foi elaborar uma pesquisa desejada para implementar 

na estrutura em que ocorreu o erro, após identificá-lo analisamos como corrigi-lo e então 

entramos em um acordo, daí em diante conseguimos facilmente identificar os erros que vieram 

a seguir. 

 

- Implementar / Testar: 

 

Como a solução foi testada? Que devolutivas sobre a solução o grupo conseguiu coletar? 

R: a. Como tivemos bastante dificuldade com as implementações e com os erros dos códigos, 

conseguimos de certa forma utilizar conteúdos explicativos para podermos dar continuação no 

contexto do protótipo, podendo de certa forma analisar o código e submeter as melhores ideias 

para solucionar os erros;  

b. A partir do vídeo de orientação conseguimos alienar uma solução para os problemas 

interligados ao código, podendo então continuar com o desenvolvimento da base de estrutura e 

assim conseguindo ter uma análise melhor do conteúdo. 

 

 

3.  RESULTADOS 

Foi relatado um problema no código "plot correlação" que não funcionou e com pesquisa 

e reiniciado todo sistema ele voltou a funcionar, foi constatado que o erro foi no ide “google 

colab”.  

 

 

 



 

 

3.1. Solução inicial 

 

● Criar uma biblioteca. 

 

O primeiro passo do projeto foi a utilização das bibliotecas, são coleções de fontes de 

informação. No entanto, em vez de livros, nas bibliotecas Python você recupera módulos que 

você aplicará durante o processo de programação. 

 

 

 

 

 

● Importar database “adult-census-income”. 

A importação da base de dados foi feita através de link redirecionando e carregando do google 

drive, esta base de dados foi indicada pelo orientador do curso. 

 

 

 

 

 

● Carregar os arquivos do database. 

        



 

 

 

Carregando os arquivos da base de dados, já podemos ver a primeira consulta que foi as dez 

primeiras linhas onde se mostra o conteúdo a ser utilizado. 

● Discretização do “income”. 

Essa parte do código mostra um mapeamento dos valores de salários de quem ganha um valor 

menor ou igual a 50.000 ou maior que 50.000, transformando em binário. 

●      Análise de variáveis. 

 

Nessa parte do código temos variáveis sendo analisadas, e temos também 

uma função que plota a matriz de correlação. 



 

 

 

 

● Variável sexo “Gênero”. 

 



 

 

Neste passo, criasse uma lista com a variável “sex” sexo, discretizando os gêneros para números 

binários , 0 para mulher e para 1 homem.  

  

 

Dados faltantes. 

 

Nesta parte do código temos uma função que nos traz alguns dados, das rendas de alguns  

países. 

● Dados da variável “Native country” (País de origem). 

 

 

Nesta etapa, iremos discretizar os códigos para pessoas nativas e não nativas (United States) s 

classificadas em números binários, nativos ficam 1 e não nativos 0.  

 

 

 

 

 

● Variável “Marital status” (Matrimônio). 



 

 

 

 

Na variável “Marital Status” ou ``Matrimônio`` nós agrupamos os dados de quem é divorciado, 

casado no civil, casado sem declaração, casado com cônjuge ausente, nunca casado, separado 

ou viúva, classificando em binário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

● Variável “Relationship” (Relacionamento). 

 



 

 

 

Nesta variável, iremos também discretizar-lá para números, sendo classificadas como: 

‘Solteiro/a’:0, ‘Esposa’:1, ‘Marido’:2, ‘Não em familia’:3, ‘Uma criança’:4, ‘Outro relativo’:5. 

● Variável “Race” (Raça). 

 

Nesta parte do código temos uma função que define um grupo, e dentro desta função temos 

uma variável “Race” (Raça) onde mapeia raça, também temos classificação através da idade de 

cada indivíduo.  



 

 

Variável “WorkClass” (Tipo de ocupação). 

 

 

Na variável “work class” Tipo de ocupação fica a disposição a informação sobre os indivíduos 

que trabalham em empresas privadas, autônomas e quem não tem renda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

● Variável “Capital gain” (Ganho de capital). 



 

 

 

 

Nesta parte do código temos uma variável com função de mapear o ganho capital, criando um 

histograma e logo depois fazendo a conversão binária. 

 

● Variável “Capital loss” (Perda de Capital). 

 

Esta parte do código temos uma variável que recebe uma função, esta função tem nome perda 

de capital, temos um gráfico que mostra perda sem considerar o salário. 

 

 

 

 

 

● Variável “Education” (Nível Educacional). 

 



 

 

 

Nessa variável, recebemos os dados de pessoas sobre o seu nível de educação, ensino 

fundamental/médio, faculdade, mestrado etc. 

 

● Variável “Occupation” (Ocupação). 

 

Nesta variável se apresenta as diferentes profissões, como administrador, operador de 

telemarketing, vendedor etc.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

● Remoção. 

 

 

Neste quesito, foi feita a remoção de dados como de  educação e ocupação porque não são 

variáveis explicações significativas. 

 

● Variável “Hours per week” (Horas trabalhadas por semana). 

 

 

Neste, temos essa variável com a função de mapear as horas trabalhadas por semana, 

distribuindo e criando um histograma com as informações dadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

● Variável “Education num” (Número de anos na escola). 

 

 

  Nesta variável temos a função de mapear o tempo de educação, criando um histograma com 

os dados. 

● Variável “Age” (Idade). 

 

Nesta variável temos a função de separação e redistribuição das idades, criando um 

histograma com os dados, e logo depois fazendo a conta dos registros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

● Analisando Correlação. 

 

 

 

Esta análise de correlação verifica diversos dados do nosso banco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

● Construção dos classificadores. 

 

 

Nesta parte do código temos importação de alguns agrupamentos. 

 

● Importando o Data Split. 

 

 

Função que converte e separa o conjunto dos dados para treinamento, validação e testes, usando 

estes parâmetros, que são aplicados em todas as variáveis para prever o “income”. 

 

 

● Importando os classificadores. 

 

Importando métodos classificadores, outros tipos  de biblioteca que classificam outros tipos de 

dados. 



 

 

 

 

 

● Treinamento. 

 

 

 

Criação e adição dos métodos a uma lista 

 

● Importando os métodos de treinamento. 

 

Este código não funcionou, tentamos adaptar, mas não conseguimos, mas este código  se 

funcionasse iria mostra o nível de exatidão. 

 

● Importando as bibliotecas de avaliação. 

 

Estas bibliotecas são para classificar e apontar as métricas utilizadas. 



 

 

 

 

 

 

 

3.2. Solução Final 

 

Descrição detalhada, com imagens, de como se deu o processo de construção da solução 

final apresentada pelo grupo. Espera-se que o grupo demonstre quais foram as melhorias 

realizadas na solução final, a partir dos feedbacks coletados junto à comunidade ou local onde 

o projeto foi desenvolvido. 

 

 

 

 

 

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Deve-se retomar os objetivos e o contexto em que o Projeto Integrador foi desenvolvido 

e apresentar: 

Retomada dos resultados à luz das referências estudadas; 

R:  As referências para retomada dos resultados foram através do Vídeo que foi nos 

dado como exemplo para construção do trabalho em Si. Usamos o stackoverflow para 

conseguir resolver alguns erros que achamos ao decorrer do trabalho, e então dar a 

retomada aos resultados esperados. 

 

Contribuições e limitações do trabalho realizado; 

R: Conseguimos a contribuição do banco de dados “adult”, Através do vídeo, a 

limitações que tivemos foi o pouco tempo que tivemos para trabalhar e tivemos um 

pouco de dificuldade na execução dos códigos, mas na medida do possível conseguimos 

fazer um trabalho coerente ao que foi passado. 
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